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Prefácio

Refletir sobre o comportamento social, a vida em comu-
nidade e as relações humanas nos leva por necessidade a lidar 
com conceitos como moral e ética. Tão semelhantes à primeira 
vista, são na verdade de todo distintos quando colocados à 
luz da filosofia.

Ética é palavra originária do grego ethos. Sua etimologia 
significa refúgio, morada, habitat. Segundo os filósofos, refere-
-se à índole, ao caráter; são os valores mais nobres conquistados 
com o aprendizado, adquiridos com a sabedoria. 

A ética se porta muitas vezes como questionadora da 
moral, da justeza de regras impostas. A reflexão ética é essen-
cial nesse campo, pois a moral nada mais é que o conjunto 
de costumes, regras, tabus e convenções estabelecidos pelas 
sociedades, passível de caducar de tempos em tempos. 

Ao longo da história, por incompreensão das diferen-
ças e também das similaridades entre esses dois conceitos, 
estabeleceu-se um abismo entre a ciência e a religiosidade. 
Construiu-se a falsa ideia de incompatibilidade, quando são 
complementares. 

Hoje, mais que nunca, ética e moral devem caminhar jun-
tas quando se menciona o humanismo na medicina: é mister 
valorizar a totalidade do indivíduo e não especificamente a 
doença que o acomete.
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Cada vez mais se faz essencial enxergar o ser humano 
de maneira holística e integrada, e considerar o paciente em 
seu papel na sociedade, dificuldades, crenças, medos e fra-
quezas, tão fundamentais para a compreensão do processo 
do adoecimento. 

Parece que, aos poucos, os profissionais de medicina e pa-
cientes estão repensando esses conceitos. Constatam que nada 
substitui o tratamento humanizado, nada é mais importante 
que o médico que tem nome e rosto e que conhece o nome e 
o rosto do paciente.

É tempo de recuperar nossas raízes sem, é claro, abrir 
mão de toda a modernidade a que temos direito. O resgate 
da humanização deve pautar sempre a prática da medicina, 
com o principal objetivo de oferecer assistência digna e de 
qualidade à população.

Nunca em nossa literatura houve uma obra que ousasse 
tratar com profundidade do tema e mostrar os vieses e inter-
secções entre a medicina e a religião. Dr. Hélio Angotti Neto, 
conhecedor profundo do assunto, traz à luz a discussão de 
maneira didática e fundamentada, utilizando-se de um lin-
guajar acessível a todos os públicos.

O livro que ora se apresenta deveria ser obra de cabeceira 
de médicos, professores, estudantes de medicina, e de todos os 
que lidam com seres humanos, para que possam refletir sobre 
o papel da tecnologia em sua vida e, em sentido fundamental, 
a respeito da importância da postura humanizada na prática 
diária da medicina nos princípios da religiosidade, ética e moral. 

Parabéns ao dr. Hélio Angotti Neto pela grande contri-
buição que traz à medicina em um momento histórico tão 
peculiar, quando se luta para resgatar valores. 

— Dr. Antônio Carlos Lopes 
Diretor da Sociedade Brasileira de Clínica Médica


